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Após se reunir com o presi-
dente Jair Bolsonaro em Bu-
dapeste, o primeiro-ministro 
da Hungria, Viktor Orbán, fez 
um discurso de tom xenofó-
bico e citou convergências de 
valores com o chefe de Esta-
do brasileiro. “Gostaríamos 
muito de preservar nossas 
raízes e a imigração na ver-
dade não colabora muito 
para essa questão, de manter 
essas raízes estabelecidas”, 
disse o premiê em declaração 
à imprensa.

Bolsonaro, por sua vez, 
destacou os valores religio-
sos e nacionalistas que com-
partilham. O presidente se 
referiu a ele como “pequeno 
grande irmão” em declara-
ções à imprensa após a re-
união, na segunda etapa de 
uma turnê europeia que o le-
vou à Rússia de Vladimir Pu-
tin na quarta-feira.

“Pequeno, se levarmos em 
conta as diferenças em nos-
sas respectivas extensões 
territoriais. E grande, pelos 
valores que nós represen-
tamos, que podem ser resu-
midos em quatro palavras: 
Deus, pátria, família e liber-
dade”, disse.

Considerado um líder au-
toritário de extrema-direita, 
Orbán chegou ao poder em 
2010 e, desde então, promo-
ve uma escalada autoritária 
no país, com enfrentamentos 
ao sistema judiciário e per-
seguições à oposição e a mi-
norias, como a comunidade 
LGBTQIAP+ e imigrantes.

O húngaro lembrou a pre-
sença na posse de Bolsonaro 
em 2019 e disse esperar re-
petir a visita em um eventual 
segundo mandato do pre-
sidente brasileiro, que deve 

concorrer à reeleição em ou-
tubro. “Espero poder visitá
-lo novamente em breve para 
este mesmo tipo de ocasião”, 
declarou o premiê, que tam-
bém será candidato nas elei-
ções húngaras. “Espero que 
seja uma celebração dupla e 
que ambos possamos come-
morar conjuntamente”.

Orbán disse que tem in-
teresse em ter uma parceria 
“unificada” e “bastante pró-
xima” com o Brasil. “Temos 
muitas convergências, muitas 
opiniões convergentes”, des-
tacou o primeiro-ministro, ao 
lado de Bolsonaro, citando o 
cristianismo dos dois.

O líder húngaro repetiu 
o discurso conservador de 
Bolsonaro e falou em “ata-
ques às famílias”. “Faremos 
o possível que pudermos 
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para manter esta institui-
ção família de modo sólido 
e bem protegido”, seguiu o 
premiê. “Bolsonaro concor-
da conosco nessas questões, 
que dizem respeito à melho-
ria da qualidade de vida do 
nosso cidadão”.

Reconhecido por cientis-
tas políticos como um dos 
principais líderes da corro-
são democrática nos últimos 
anos, Orbán defendeu que a 
Hungria é um país democrá-
tico e acenou para a possibi-
lidade de novos investimen-
tos no Brasil. “Poderíamos 
dizer que estamos apenas no 
início destas transições que 
irão ocorrer, e queremos, 
sim, veementemente, esta-
belecer comunicação mais 
sólida entre a Hungria e o 
Brasil”. (Da AFP)
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Os Estados Unidos mul-
tiplicaram ontem adver-
tências sobre uma iminente 
invasão russa da Ucrânia, 
apesar das negações e dos 
anúncios de Moscou de que 
já começou a retirar seus 
soldados da fronteira com a 
ex-república soviética.

A ameaça de uma invasão 
é “muito alta, porque não 
retiraram nenhuma de suas 
tropas. Mobilizaram mais 
tropas” para essa região, dis-
se o presidente dos Estados 
Unidos, Joe Biden, à impren-
sa na Casa Branca.

“Todos os indícios que te-
mos é que estão preparados 
para entrar na Ucrânia, atacar 
a Ucrânia”, acrescentou Biden, 
acusando o governo russo de 
inventar uma “operação de 
pretexto para ter uma descul-
pa para entrar”.

“Minha percepção é que 
isso acontecerá nos próximos 
dias”, afirmou.

O secretário americano de 
Estado, Antony Blinken, pediu 
ao governo de Vladimir Putin 
para “abandonar o caminho da 
guerra” e exigiu uma declara-
ção formal e oficial de que não 

tem nenhuma intenção de ata-
car seu vizinho.

A Rússia respondeu às pro-
postas apresentadas pelos Es-
tados Unidos sobre a seguran-
ça na Europa, insistindo que 
não planeja nenhuma invasão.

“Se não há disposição por 
parte dos Estados Unidos de 
nos entender sobre as ga-
rantias jurídicas para nossa 
segurança (...), a Rússia será 

obrigada a agir, especialmente 
aplicando medidas de caráter 
militar e técnico”, afirmou o 
Ministério das Relações Exte-
riores russo em sua resposta.

Além disso, voltou a exigir 
“a retirada de todas as for-
ças e armamento dos Esta-
dos Unidos mobilizadas na 
Europa Central e Oriental, 
na Europa do Sudeste e nos 
Países Bálticos”.
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